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IMPASSE

O Sincontábil e a Prefeitura
do Município de Maringá conti-
nuam procurando uma solução
para resolver o problema do
grande volume de erros no pre-
enchimento da Declaração Men-
sal de Serviços (DAS), ferra-
menta usada pelo município pa-
ra gerir o Imposto Sobre Servi-
ços (ISS).

As informações contidas nas
declarações emitidas por pres-
tadores e compradores de ser-
viços quase nunca conferem.
Existem muitos erros, na de-
claração do prestador de servi-
ços, na declaração do compra-
dor de serviços e, não raro, nas
duas declarações.

Por enquanto, a prefeitura
está exigindo declaração retifi-
cadora para corrigir erros ape-
nas quando uma empresa soli-

Erros no pr eenchimento da declaração de
serviços dificulta acesso à certidão negativa

cita uma Certidão Negativa de
Débito (CND).

Conforme entendimento re-
cente entre o Sincontábil e a
prefeitura, a CND está sendo
emitida imediatamente, mas
com o compromisso da empre-
sa solicitante comprovar que
suas declarações estão corre-
tas - isso quando a prefeitura
acusar irregularidade entre a
declaração da empresa que so-
licitou a certidão e a declaração
de terceiros com quem ela man-
teve comércio.

Esse entendimento melho-
rou um pouco as condições pa-
ra liberação da CND, mas o ser-
viço continua ruim para as em-
presas que não erram e são
atrapalhadas por empresas que
erram.

Quer dizer, a empresa que

solicita uma CND, mesmo que
não tenha errado no preenchi-
mento da declaração, precisa
provar que não errou e que o
erro é de terceiro. Somente as-
sim a prefeitura se comunicará
com o terceiro, para ele provi-
denciar a correção. Essa situa-
ção está provocando muita re-
clamação. A compreensão é
que a empresa que fez tudo cer-
to não pode ser atrapalhada por
erros cometidos por terceiro.

Diante disso o Sincontábil
continua buscando uma solução
para esse problema. Uma ação
para ajudar o contabilista a er-
rar menos no preenchimento da
declaração será um treinamen-
to que está sendo viabilizando
para o mês de março, a ser mi-
nistrado por uma equipe da
prefeitura. Além disso, o presi-

dente do Sincontábil, Orlando
Chiqueto Rodrigues, continua
buscando uma solução para es-
sa questão da CND, de forma
que não atrapalhe as empresas
que preenchem a declaração
corretamente.

Por enquanto a prefeitura
está cruzando as informações
das declarações dos prestado-
res e compradores de serviços
apenas quando é solicitada uma
CND, mas é provável que em
breve a prefeitura cruzará  in-
formações de todas as transa-
ções que envolvem recolhi-
mento de ISS. Isso certamente
colocará à mostra o quanto as
empresas contábeis estão er-
rando no preenchimento da
DAS e indicará também o que
elas precisam fazer para dimi-
nuir esses erros.

O Sincontábil organizou dois
treinamentos para os contabilis-
tas em janeiro, ambos ministra-
dos pela instrutora Lúcia Helena
Briski Young. No dia 20 ela abor-
dou as recentes alterações na tri-
butação pelo Simples Nacional -
inclusão de novas atividades,
transferência de créditos de
ICMS, alterações em alíquotas,
etc e no dia 21 ela abordou as al-
terações na tributação do Impos-
to de Renda da Pessoa Jurídica
optante pelo sistema de Lucro
Real, relacionadas à forma de
apuração, cálculo e nova estrutu-
ra patrimonial. Os treinamentos
tiveram 7 horas de duração cada
e foram ministrados no auditório
da delegacia do Conselho Regio-
nal de Contabilidade, para 85
contabilistas em cada turma.
Lúcia Helena é bacharel em Di-
reito e Ciências Contábeis, espe-
cialista em direito tributário e au-
tora de diversos livros sobre le-
gislação tributária.

170 contabilistas
atendidos com
tr einamento
em janeiro


